
INDICAÇÃO Nº 
217
, DE 2013

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIV Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado que determine aos órgãos competentes (1) a adoção de providências para que seja criado o cargo de Técnico de Imobilização Ortopédica no quadro de pessoal da Secretaria da Saúde; e (2) a elaboração de estudos sobre a possibilidade técnica e administrativa de aproveitamento dos servidores do quadro da Secretaria de Saúde que atualmente executam atribuições típicas do trabalho de Técnico de Imobilização Ortopédica nas vagas a serem abertas para o novo cargo.

JUSTIFICATIVA

A profissão de técnico de imobilização ortopédica está registrada no Cadastro Brasileiro de Ocupações (CBO), do Ministério do Trabalho e Emprego, sob o código 3226-05. De acordo com a descrição constante do CBO, os técnicos de imobilização ortopédica “confeccionam e retiram aparelhos gessados, talas gessadas (goteiras, calhas) e enfaixamentos com uso de material convencional e sintético (resina de fibra de vidro)”; “executam imobilizações com uso de esparadrapo e talas digitais (imobilizações para os dedos)”; “preparam e executam trações cutâneas, auxiliam o médico ortopedista na instalação de trações esqueléticas e nas manobras de redução manual”; e “podem preparar sala para pequenos procedimentos fora do centro cirúrgico, como pequenas suturas e anestesia local para manobras de redução manual, punções e infiltrações”.

A formação do técnico de imobilização ortopédica se dá por meio de curso técnico de 1.200 horas de duração, conforme se vê no Catálogo Nacional de Cursos Técnicos de Nível Médio, elaborado pela Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica do Ministério da Educação e aprovado pela Portaria MEC nº 870, de 16 de julho de 2008.


Ademais, os profissionais em tela têm entidade nacional própria, a Associação Brasileira dos Técnicos de Imobilizações Ortopédicas (ASTEGO). A propósito, a ASTEGO já teve a honra de receber a visita do Excelentíssimo Senhor Governador Geraldo Alckmin, que, na ocasião, reconheceu a importância da categoria profissional representada pela entidade e se comprometeu a estudar a criação do cargo de Técnico de Imobilização Ortopédica no quadro de pessoal da Secretaria de Saúde do Estado.

 
Finalmente, vale lembrar que “a Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia publicamente defende o trabalho feito pelos técnicos de imobilizações e periodicamente realiza cursos intensivos de aperfeiçoamento direcionado aos mesmos” (Parecer CFM nº 35/2002).

Sala das Sessões, em

Deputado Jooji Hato
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